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Ch ris ti ar1a 
Suzanna Fla11rat 

• • • • FRA.N ESOA BERTINI 

Andreina • • • 

. Mauriclo Fl2' n1ant 

. João Flamant • 
,Dr. Bourat • • 

• • 
• • 
• • 
• • 
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Eiena LuR.da 
Rosetta d' Aprile 
Augusto Paggioli 
A. Far11esi 
N. Bertone 
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Paulo Bourat • • • • R. Mayllard o 
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. Bertini-Film - 6 actos ~ 

ç- Interprete principal, a fascinante e gloriosa Francesea Bertini · 
FRANCESCA BERTINI, a ''regina 

maxima'' da scena muda, que acaba de 
abandonar a .arte para se entregar a fe .. 
licidade cor1jugal, ao lado do homem que • 

. ~teve a ventura de conquistar .. lhe o cora ... 
ção, apresenfa ... se--nos hoje. num dos seus 
films de despedida do ''écr·an'', em uma 
de suas mais dolorosas, mais pungentes, 
mais fortes e mais crueis interpretações. 

,, Alma Selvagem'', de uma obra celebre 
do theatro francez, de um drama tle Se ... 
verin e Ma1·s, desenvolve--se e m s e i s 
actos f orfes, historia romanesc& de uma 
creatura fascina.dora, por cuja belleza os 
homens se deixavam arrasfar. loucamente 

• enamorados. E quanta desdita ella cau ... 
. soQ; qu{;lnt~ cjQr infinif~.;~:( qualtto fqffri•, · 

• 

men1o intenso ella. despertou. conquis ... 
fando creaturas que viviam • felizes. cal· 
mas, venturosas, a existencia a sorrir-·Ihes, 
ao lado de seres muito amados . 

A sciencia attsfera, no esludo dessas 
naturezas estranhas, chama ... as de ··casos 
interessantes''. As victimas, porem, desM 
sas heroínas singulares, no 5eu adio por 
elias, acham .. nas animaes ·perigosos, c1ue 
devernos, o mais depressa passivei. elimi
nar da sociedade. 

. . 

Seja como fôr, sem entrarmos no est·u ... 
do desses caracteres singulares; de5sas 
almas tenebrosas, tentemos resumir essa 
obra de intensa dramaticidade, . em q.uc 

: fr.aµçesca .. Bertini tem, Jem- du\'i.dá-,--a-m-cis • 
• 



• 

• 

• 

' 

, 

,. -
• -

• 

J • <.:; 

' 
, -. 

' 
• • 

• 

• 

- • 

-
.. • • • " • 

• •• . ... 
' 

I 

• 



o 

• 

• ·-. 
,=·e:· =c:::==============::c::::::= ========--======::s::=======:::::::::::. ' ~·· .. .. .. . • • . . 
• • • 

,· ç .. ..,,_ '· ...... •...•• ·- - -··- -· ~· 

formidavel de ~,uas creaçõ~s. para ~ ~cena 
do gesfo e do :silencio. •· • • 

-· 
• Uma familia f elicissima. aquella ! Mau ... 

:ricio Flamant era o g·rande poeta, o ·mes
t·re acclamado de ''Horas Lentas'' o ºº"' 

• 
ema que causara funda sensP?ção. Casa--
ra ... se com a formosa Suzanna e dessa 
união ja tinha um filhinho, que era 0 en
levo de um lar encanfador. 

João Fle.mant, irmão do poeta, chimico 
de valor, estava para contrahir nupcias 
com a linda AnJreina. irmã da esposa de 
Maurício, tendo o dr. BGuraf, padrinho 
da moça, interesse ne realisação, o rr-ais 
breve possi vel, desse c~nlace mat1·imonial. 

Toda aquella ve:1tura, porem, de, :_ria 
ser um dia perturbad1,, com o appa~· ~ci .. 
menta de uma creaiuré, fascinadora, da Jel ... 
la Christiana Dul1allit_ r, esposa de um 
homem de forfuna, de um desses principes 
_dos negocios. 
_: Amabilíssima, !endo para todos pala
v·ra~. d:e·.~~?s~Ju.~çi gen~i!eza, par~. cada q.ual . .. . . ... ~ 

-- - ··, 

um ges{o que capfivava, Christiana logo 
rendeu aos seus diabolicos encanfos o 
poeta e o irmão. E a pobre Andreina, 
com o coração dilacera.do pela dôr, sur" 
prehendeu, de urna feita, o noivo a beijar 
Christiana, tomando logo a resolução de 
entrar para um convento. onde procura
ria esquecer as suas maguas de amor. • 

Arrependida, porem do oc{o que pra
ticara, Christiana, depois de ter ido pes ... 
soalrnenle pedir perdão a Andreina, es ... 
creve uma carta a João, rompendo rela
ções com elle. dizendo-lhe que a esqueça. 
O chimico, apaixonadíssimo pela mulher 
f atai, fica como um louco, envidando to ... 
• 

dos os esforços para revel ... a. 
A esse tempo, adoecia gravemente o 

marido da sereia, o sr. Duhallior~ sendo 
chamado para tratai-o o sabio dr. Bou• 
rat, que deixa á cabeceira do enfermo seu 
filho Paulo, prestes a formar ... se, lambem, 
em medicina. Christiana mostra-se uma 
enfermeira dedicadíssima, provocando a 
. -
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admiração do rapaz, que não tardf, em se 
apaixonar por ella, confessando--lr,e. pou
co depois, francamente, os seus senti ... 
mentas. 

Christiana repelle a declaração do jo-
ven doutorandc,, mas, logo após, vendo--o 
succumbido, tenta consolal ... o. Uma idéa 
sinistra passa pelo cerebro de Christiana, 
que não hesita em insinuar ao futuro me ... 
dico a morle do marido, com uma injecção 
de morphina 1 

Paulo conta ao pae a ave111ura, en
chendo-se este de horror. Quando o 5a ... 

bio a interroga. Christiana allega não ter 
passado a coisa de simples gracejo. E um 
riso anormal, estranho, terrível faz com ... 
prehender ao medico estar elle em frente 
de uma enfermo, de um desses ''casos'· 
que interessam sempre a sciencia. 
• Aquella crealura, porem, estava des
tinada a provocar as maiores desditas. 
Restabelecido o mrrido, que parte para 
~ma _demorada viagem de negocios, pren .. 

' . ., 

de ella nas suas malhas o poeta, preoccu
pando-o. fazendo .. o esquecer os seus de
veres de pa~ e de esposo. Christiana e 
Maurício combinam partir juntos, indo 
esconder bem longe os seus amores, 

A infeliz Suzanna. que conhecia já toda 
a verdade, sente--se no auge do desespe"' 
ro, vendo o marido fugir .. Jhe; nas garras 
de uma mulher perigosa. O dr. Bourat 
aconselha .. a a procurar Christiana, a não 
recua·r. mesmo, deante do escandalo, si 
elle fosse preciso. . 

João tenta uma derradeira approxima• 
ção com a creatura amada e. certa noite. 
penetra na casa della. O irmão lã estava 
e, julgando tratar-se de um larapio, cn .. 
frenta .. o, armado de revolver. Reconhc ... 
ce ... o. porem, a tempo e· a surprcza de 
ambos é terrivel. Altercam, censuram-se 
e, das palavras. passam a vias de facto, 
cmquanto Chrisliana assiste a luta sem 
intervir. A tempestade passa. A'mbos, 
ailora, a recriminam,. attribuindo-lhc to· 
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ALbll:A. SELVAGEM 
---·- • 

das as desgraças de que são victimaa. 
Christiana ouve ... os a re5ponde ... Ihcs cy
nicamente que não te1n culpa que os dois 
se tenham por eJla apaixonado . 

. João convida o irrnão a deixar aquel .. 
la casa, a fugir de tal cre&tura. O outro 
hc~ita, e. po1· fim, sentindo que não pode 
viver sem a amante, recus&1 •companhal
o, declarando que fica. 

Depois de ter pedido o auxilio do 
cunhado, que Ih' o ncgára, offirmando .. Ihc 
ser um 11aufrago na vida, urn grande des ... 
graçado. iuzar1na resolve ir clla mesma 
procura·r a causadora de toda a sua in◄ 
felicidade para ohrigal ... a a abandonar 
Mauricio. Vae, effectivamente. Christiana 
diz-lhe a sorrir que não faz questão de 
partir com Mauricio. Tudo depende delle. 
Só elle poderia resolver o caso I Suzan .. 
na tenta chamar o esposo á razão, sem 
o conseguir. Não, elle. agora. pertence a 
Christiana, de corpo e alma. 

Com um sorriso de satisfação, volfa ... se 
• • ' 

• 1 il - • e••- • ;w-.•,--• 

cllo para Suzanna e 
querida, que a culpa 
elle que o quer J'' 

diz-lhe: ''Bem 
não é minha t 

.. 
ve. 
E: 

Os olhos da esposa de Mauricio cham.., 
mejam. O odio leva ... a ao extremo e. sac..
cando da 1.1rrna que levava occulta. ella ai .. 
veja Christia,,a. e õlira. A bala parte. um 
corpo baqueia ferido mortalmente, em ... 
quanto a vingadora exclama: •• Almas sei ... 
vagens. como a tua. devem ser extcrmi .. 
nadas I'' 

• 

Pallidamente narrado, tal o film emo
cionantissimo em que a gloriosa e inegua..
lavel francesca Bertini reapparece ás 
suas admiradoras. qtze são em numero 
elevadíssimo, e aos seus admiraderes, 
que constituem legiões. 

FlM 
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~ A. eus ~g·ocffl a e~ • 

_po1'1 Maria J~aco bini 
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